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			INTRODUÇÃO


		     


			O estudo sobre a cultura digital não é raro nos espaços científicos atuais, pois essa expressão – cultura digital – começou a ser usada com frequência em diferentes meios e veículos de comunicação. A partir dos anos 1990, o uso de aparelhos, dispositivos e equipamentos disseminou-se pelas sociedades e provocou mudanças comportamentais ao ponto de ser possível afirmar a existência de uma cultura específica que provoca estranhamentos e indagações. 


			Diferentes campos do conhecimento e áreas de estudo têm se debruçado sobre as modificações que a tecnologia provocou nos costumes e nos comportamentos humanos. A área de Comunicação, por exemplo, tem estudado as modificações produzidas nos processos de interação entre indivíduos, grupos e sociedades, bem como seu aproveitamento na dinâmica comercial. Outras áreas, como a Psicologia, a Sociologia e a Filosofia, têm estudado as mudanças comportamentais, sociais e os valores disseminados a partir de novos processos, que são introduzidos pelos meios digitais e provocam novas formas de sociabilidade. 


			Na área da Educação, especificamente, os processos digitais têm sido objeto de estudos, uma vez que a presença das tecnologias da informação e comunicação (TIC) e, sobretudo, a presença da internet e de novos dispositivos móveis, interferem no ambiente, de modo que podem ser constatadas alterações nas práticas acadêmicas mais sedimentadas, como ler, escrever e estudar. 


			Tendo como base minha atuação no ensino superior – ao longo de quase vinte anos –, posso afirmar que houve grandes alterações no material que os estudantes trazem para a instituição – notebook, tablet, calculadoras, smartphones – assim como nos materiais utilizados pelos professores – textos no formato digital, instruções via aplicativos, indicações de sites para pesquisa. Minha área de formação, qual seja, Comunicação Social com habilitação em Relações Públicas, manteve-me sempre atenta e participante dessas transformações; tais fatos e percepções de mudança serviram como base para a formulação de um projeto de pesquisa destinado a investigar a interferência da cultura digital no processo educacional, tendo como objeto estudantes de cursos superiores – Pedagogia, Publicidade e Propaganda, Jornalismo, Design Digital e Biologia – e como elemento de análise o uso de dispositivos móveis e da internet. Dessa forma, a presente obra pretende identificar, por meio de diferentes instrumentos para coleta de dados, o uso dos dispositivos móveis e da internet, dentro e fora da sala de aula, a fim de compreender como as novas tecnologias e seu uso pelos estudantes têm provocado alterações nas práticas culturais e, mais especificamente, na cultura escolar. Para tanto, especial atenção será dada à identificação dessas práticas relacionadas às atividades acadêmicas de estudantes de diferentes cursos, o que permitirá também detectar se as variações estão relacionadas ou não a essa escolha. 


			Embora os processos baseados em meios digitais sejam alvo de muitas pesquisas, como dito anteriormente, não foram localizados trabalhos cujo foco seja o uso escolar que o estudante universitário faz dos dispositivos eletrônicos e da rede internet. Esse levantamento foi feito no banco de teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) com uso de seis expressões diferentes e correspondentes ao tema do presente trabalho: cultura digital no ensino superior, dispositivos móveis no ensino superior, internet e ensino superior, internet e universitários, cultura digital e universitários, dispositivos móveis e universitários. Como refinamento da busca, e considerando a área de estudos do trabalho o qual deu origem a esta obra, optamos por localizar teses no período de 2012 a 2016, da “grande área de conhecimento” Ciências Humanas e Sociais, “área de conhecimento” Educação, “nome do programa” Educação, “área de concentração” Educação e “área de avaliação” Educação. Em nenhuma dessas buscas foram encontrados registros, o que traz justificativas sólidas para esta investigação. 


			Esta obra tem como procedimentos metodológicos a pesquisa bibliográfica, documental e também a pesquisa empírica, que apresenta resultados de duas fases de coleta de dados, o que faz com que este trabalho seja composto por uma pesquisa quanti-qualitativa. Na fase quantitativa, foram ouvidos, por meio de um questionário, 300 alunos do ensino superior, e, na fase qualitativa, foram realizados seis grupos focais com alunos dos cursos em estudo.


			O presente livro é composto por três capítulos. No primeiro deles apresentamos os estudos iniciais sobre o processo de análise da cultura. Williams (2007), citado no referido capítulo, em várias de suas obras, contribui para a elucidação do processo de entendimento da cultura contemporânea. Neste capítulo, também são estudadas as ideias de Geertz (2008) e sua abordagem sobre o sistema de significados da cultura a partir de aspectos materiais ou imateriais. Embasado por uma perspectiva sociológica, ainda, revemos Forquin (1993) e a interdependência entre cultura e escola e as expectativas individuais e coletivas que são traços de modos de vida de uma sociedade ou de aspectos íntimos de cada indivíduo. De outro ângulo, Duby (1998) traz-nos o estudo dos signos e dos símbolos para o entendimento das culturas, já que o ser humano incorpora e muda sua relação conforme seus aprendizados. Tal perspectiva é também confirmada por Rioux e Sirinelli (1998), que revisam as acepções do termo e atribuem ao processo de representações mentais a responsabilidade pelos processos culturais.


			Chauí (1986a) analisa a palavra cultura sob diversos pontos de vista, dentre eles as culturas popular, erudita e de massa; a autora, na obra citada, perpassa os conceitos de cultura no decorrer da história. Outro autor importante, Bourdieu (2011), traz-nos os estudos sobre gostos, estilos de vida, valores e condições econômicas como fatores influenciadores da cultura. Outro estudo relevante é o produzido por Roger Chartier (1995), que destaca a importância de se colocar em evidência as práticas, a produção e o consumo, ou seja, os modos de uso preponderantes na cultura.


			Após os estudos sobre cultura, buscou-se o entendimento sobre cultura escolar para que fosse traçada uma aproximação entre este tipo de cultura e a do ambiente universitário com os dispositivos móveis, a partir da conceituação de dispositivos de registros de Anne Marie Chartier (2002), que aborda desde o caderno e suas funções, e de Julia (2001), que aborda o conjunto de formalidades que estabelece o processo de conhecimento e é incorporado aos comportamentos.


			São apresentados dados estatísticos do ensino superior elaborados por meio de relatórios do Ministério da Educação, de materiais do Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) e de resultados Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade). Além desses relatórios, foram consultadas obras de autores que versam sobre o ensino superior, como Sguissardi (2014), que apresenta um diagnóstico das práticas mercadológicas e dos marcos legais para entendimento do cenário atual. Bertolin (2009), que identifica a evolução da mercantilização do ensino superior e as políticas públicas implantadas. Nesse sentido, Ristoff (2013a; 2013b) perfaz o perfil do estudante de graduação por meio do Enade e também caracteriza a expansão do ensino superior. 


			No Capítulo 2, trazemos um estudo sobre a mídia e sua história, com a finalidade de verificar a interação dos meios de comunicação com a sociedade até a chegada da internet. Sobre o dinamismo histórico do surgimento dos meios de comunicação e os impactos resultantes, são citados autores como McLuhan (1980), De Fleur e Ball-Rokeach (1993) e Burke e Briggs (2006), que retratam aspectos e mudanças que esses meios provocaram no ambiente. Explorando a influência da televisão na sociedade, Hoineff (1991; 1992) traz acepções dos novos comportamentos gerados pelas diversas fases tecnológicas da televisão. Adentrando os estudos de midiasfera, Debray (1994) traz estudos sobre a evolução da sociedade por meio das formas de recepção da informação, desde a grafia até as mídias contemporâneas.


			No Capítulo 3, é apresentada a pesquisa empírica dividida nas coletas quantitativas e qualitativas e análise de dados. Em 2016, foi realizada pesquisa quantitativa, exploratória, descritiva amostral, totalizando trezentos entrevistados, e, em 2017, foi realizada a pesquisa qualitativa Focus-Group. Os resultados perfazem o que podemos interpretar como aspectos culturais dos universitários e as vertentes de comportamento, usos e práticas do cotidiano que refletem, ou melhor, são usadas dentro da sala de aula. 


			Com a exposição dos capítulos, acredita-se que esta pesquisa contribua para a construção e para o entendimento do perfil real do universitário relacionado à cultura digital, isto é, após o término deste trabalho, será possível entender os comportamentos e as práticas predominantes no cotidiano, notadamente o acadêmico, de estudantes universitários.













			1. A CULTURA E SUAS INTERPRETAÇÕES 


			1. O dinamismo da interpretação do processo cultural 


			No âmbito dos estudos denominados amplamente de Humanidades, o interesse pelo entendimento da cultura contém uma vasta vertente de linhas interpretativas configuradas por diferentes relações estabelecidas entre fatos, métodos e formas de reflexão. 


			Não é uma tarefa fácil estudar e definir “cultura”. A palavra em si está repleta de significados multidisciplinares que perpassam várias áreas, diversas metodologias e usos, isto tudo porque sua essência transpõe diferentes campos do conhecimento. Para enfrentar a pluralidade de sentidos contida nesse termo, a adjetivação tem sido utilizada para delimitar e para tornar sua conotação mais específica. São comuns as expressões cultura organizacional, cultura política, cultura da moda, cultura de games, cultura de jogos, etc., e sua significação varia dependendo do contexto ao qual está ligada. 


			No desenvolvimento das sociedades, a palavra cultura foi usada de diversas maneiras e representou diferentes situações. Inicialmente, o termo era utilizado para designar o ato de produzir algo relacionado às lavouras, à agricultura e, posteriormente, ganhou atributos que o levou a designar o homem culto, letrado. 


			Duby (1998) enfatiza a importância dos estudos sobre cultura ou, pode-se dizer, culturas, que constituem as bases da sociedade e incentivam a realização de inventários que abranjam,


			[...] em primeiro lugar, um conjunto de signos e de símbolos-vocabulários, sintaxe, fórmulas e gestos rituais, figuras expressas pela música, pelo cerimonial e pelas artes sólidas – que comandam os mecanismos mentais e pelos quais o espírito humano apreende o real, se situa em relação ao tempo, ao espaço e aos outros, e projeta no imaginário os seus desejos e suas inquietações. (Duby, 1998, p. 405)


			Da citação apreende-se que tais bases da sociedade incorporam tudo que é produzido pelos seres humanos, mas também que é possível delimitar alguns aspectos e torná-los específicos por meio de análises que considerem o movimento e a dinâmica dos processos, seu poder de influenciar grupos, o fluxo por meio do qual se disseminaram, a recepção que se vale de diferentes instituições (família, escola, impressos, dispositivos, etc.) e de relações sociais que imperam em determinados grupos ou sociedades. 


			A preocupação com as questões culturais é característica do final do século (ou do milênio), segundo Rioux e Sirinelli (1998), e permite estabelecer vínculos e sentidos. Devido a esta preocupação, são feitas revisões das diferentes acepções que o termo comporta. 


			A mais antológica, que distingue a existência humana do estado natural, com sinais distintos e marcas simbólicas, sistemas de funções e práticas, apropriações coletivas e condições de civilização, as mais antropológicas, que faz da cultura um conjunto de hábitos e de representações mentais próprias de um dado grupo num dado momento, com seu cotejo móvel de costumes e crenças, leis e de técnicas, de arte linguagem, de pensamento e mediações, finalmente mais “clássica” e tão “esclarecida”, que reconduz a cultura ao saber, um processo no decorrer do qual o indivíduo pensante estimula as faculdades do espírito. (Rioux; Sirinelli, 1998, p. 17)


			Para compreender os usos sociais do termo cultura, valemo-nos dos estudos de Williams (2007), segundo os quais cultura é a certeza do saber acumulado do homem por padronização, reunindo características e diferenciações aos indivíduos. O autor apresenta aos leitores as interpretações que a sociedade elaborou sobre a cultura em diferentes ocasiões da história e os fatores históricos e de progresso que alteraram seu uso, destacando três acepções: 


			(I) substantivo independente e abstrato que descreve o processo de desenvolvimento intelectual, espiritual e estético a partir do século 18. (II) o substantivo independente, quer seja usado de modo geral ou específico, indicando um modo particular de vida, quer seja de um povo, um período, um grupo ou da humanidade em geral, desde Herder e Klemm. Mas também é preciso reconhecer o substantivo independente e abstrato que descreve as obras e as práticas da atividade intelectual, particularmente, artística. (Williams, 2007, p. 121)


			Visto dessa forma, podemos depreender que o estudo da cultura tem variantes. Se analisado pela história, abarca um conceito diferente daquele definido pela sociologia, que também se difere daquele proveniente dos estudos antropológicos. Devido a isso, o estudo do desenvolvimento do conceito através do tempo nos esclarece que


			[...] em todos os primeiros usos, cultura era um substantivo que se referia a um processo: o cuidado com algo, basicamente com as colheitas ou com os animais. O subsidiário coulter (relha de arado) tomou um rumo linguístico diferente a partir do latim culter (relha de arado) passando pelo inglês antigo culter até chegar às ortografias inglesa variantes culter, colter, coulter e, até no início do século 17, culture (Webster, A Duquesa de Malfi, III, (II): “relhas de arado [alhures] em brasa”). Isso proporcionou outra base para etapa seguinte e importante de significado por metaforização. (Williams, 2007, p. 117)


			O século XVI revelou um conceito de cultura dentro de um movimento não tão simples, que a trata incluindo processos não apenas naturais, mas também próprios do desenvolvimento humano. Nesse cenário, a palavra passa a carregar consigo muito mais do que um cuidado com o elemento natural: é um retrato do desenvolvimento das mentes, das ações e das relações. 


			Ainda segundo Williams (2007), no final do século XVIII, na Inglaterra, o uso da palavra cultura aparece como um termo independente, muito mais próximo do que apresenta a história moderna e representando muito mais as redes de relações humanas. Como ratifica o autor (2007, p. 119): “desse modo, fica claro que cultura se desenvolvia em inglês para alguns dos seus sentidos modernos antes dos efeitos decisivos de um novo movimento social e intelectual”. 


			Já na França, no mesmo período, o termo cultura indicava uma produção humana ligada ao campo, à ciência, às artes e às letras. Depois, em meados do século XIX, seu significado alinha-se ao substantivo civilização, relacionando-se ao progresso de um país ou à presença na sociedade de um homem superior e culto.


			Na Alemanha, a partir do século XIX, outro posicionamento sobre cultura pode ser verificado, este ligado à noção de civilização com pelo menos dois sentidos: (1) tornar alguém civilizado e (2) expressar o progresso de uma sociedade. Dessas significações firma-se um dos sentidos mais estabilizados da cultura, aquele que considera cultos os homens detentores de saber formal. 


			Herder (apud Williams, 2007, p. 120) afirma: “nada mais indeterminado que essa palavra e nada mais enganoso que sua aplicação a todas as nações e a todos os períodos”, revelando, e, ao mesmo tempo, sedimentando, quão complicados eram os usos e as tentativas de definição de cultura. Expressando um movimento que fora apoiado pelo Romantismo, pode-se, com segurança, falar-se em cultura no plural e não apenas no singular, separando cultura nacional de cultura popular e de cultura tradicional para o entendimento do conceito, se relacionado aos bens materiais ou ao capital humano. 


			Williams (1969) faz estudos para compreensão da cultura como item que une os elementos de produção (economia) e as relações sociais e políticas da sociedade: 


			Certas palavras, a que se dão importância capital no inglês comum de nossos dias, incorporam-se a esse idioma nas últimas décadas do século dezoito e na primeira metade do século dezenove, ou, a partir dessa época, adquiriram sentidos novos e importantes. É visível, em verdade, um padrão geral de mudança no uso dessas palavras, e dele podemos valer-nos como de um especial sistema de referência, para reexaminar as modificações correspondentes às alterações de linguagens. (Williams, 1969, p. 15)


			Assim, o autor eleva a linguagem como padrão de interpretação da sociedade por meio do estudo do uso e das funções da palavra cultura, que acompanham as transformações históricas, enfatizando sua relação com os termos indústria, democracia, classe e arte:


			[...] a quinta palavra, cultura transforma-se de maneira semelhante, no mesmo período crítico. Anteriormente significara, primordialmente, tendência de crescimento natural e, depois por analogia, um processo de treinamento humano. Mas este último emprego, que implicava, habitualmente, cultura de alguma coisa, alterou-se, no século dezenove, no sentido de cultura como tal, bastante por si mesma. Veio significar de começo “um estado geral ou disposição de espírito”, em relação estreita com a ideia de perfeição humana. Depois passou a corresponder um estado geral de desenvolvimento intelectual no conjunto da sociedade. Mais tarde correspondeu a “corpo geral das artes”. Mais tarde ainda, ao final do século, veio a indicar “todo um sistema de vida, no seu aspecto material, intelectual e espiritual. Veio a ser também, como sabemos, palavra que em frequentes vezes provoca hostilidade ou embaraço. (Williams, 1969, p. 8)


			As diferentes acepções da palavra cultura, assumidas em diferentes períodos e localizações, indicam, como afirma o autor aqui analisado, que a estrutura econômica e social foi um dos elementos formadores do conceito. Embora, muitas vezes, tenham sido afirmadas apenas suas conotações intelectuais e espirituais, “a organização econômica básica não podia ser separada e afastada de suas implicações morais e intelectuais”, como lembra Williams (1969, p. 289). Assim, opondo-se à teoria idealista, ou seja, excluindo a metafísica e a causalidade histórica, e valorizando como objetos históricos a cultura material e a produção material do ser humano, passam a ser estudadas as alterações no modo de produzir as revoluções tecnológicas. Nesse cenário, o autor defende a cultura dentro de uma perspectiva que não é alienante, na qual o sujeito é capaz de criar modos de vida:


			[...] assim, há certa convergência prática entre (I) os sentidos antropológico e sociológico de cultura como “modo de vida global” distinto, dentro do qual percebe-se, hoje, um “sistema de significações” bem definido não só como essencial, mas como essencialmente envolvido em todas as formas de atividades social e (II) o sentido mais especializado, ainda que também mais comum de cultura como “atividades artísticas e intelectuais” embora estas, devido à ênfase em um sistema de significações geral, sejam agora definidas de maneira muito mais amplas, de modo a incluir não apenas arte e formas de produção intelectual tradicional, mas também todas as práticas significativas – desde a linguagem, passando pelas artes e filosofia, até o jornalismo, moda e publicidade – que agora constituem esse campo complexo e necessariamente extenso. (Williams, 1992, p. 13)


			Dessa forma, a teoria da cultura para Williams (1992) envolve um sistema geral de vida, um modo de vida que inclui diversas manifestações, das mais rudimentares às mais elitizadas, sem hierarquização entre elas. O autor rejeita, portanto, a identificação de cultura de massa como cultura popular e de cultura erudita como aquela das classes sociais mais favorecidas. Assim, Williams (1992) considera cultura um processo de retroalimentação, interativo e interdependente na produção cultural. A complexidade da dinâmica do processo cultural é assim descrita: 


			[...] é necessário ser capaz de distinguir sistemas econômicos, sistemas políticos e sistemas geracionais (de parentesco e de família), e ser capaz de discuti-los em seus próprios termos. Mas, quando somos levados a inter-relacioná-los, como devemos fazer, descobrimos não só que cada um deles possui seu próprio sistema de significações – pois são sempre relações entre seres humanos que se comunicam – mas, que são, necessariamente, elementos de um sistema de significações mais amplo e mais geral: na verdade, um sistema social. (Williams, 1992, p. 206)


			A fim de operacionalizar essas definições e analisar manifestações culturais ou o sistema de ideias que lhes conferem significados, o autor salienta que as ideias estão amarradas em continuidades práticas e, por meio delas, podem ser reconhecidas. É a partir dos usos, portanto, que as ideias e suas vinculações podem ser reconhecidas. É relevante, no entanto, atentar-se ao fato de que o processo de difusão ou incorporação cultural não se dá linearmente, mas provoca tensões, adesões, recusas e conflitos quando novos valores começam a ser incorporados e colocam em xeque aqueles já sedimentados. Não se trata somente de detectar continuidades ou inovações presentes nos processos culturais, mas de perceber a existência de meras possibilidades (Williams, 1969). 


			Na perspectiva antropológica, Geertz (2008) contribui para compreensão de que a cultura pode ser percebida, e não necessariamente definida, por coisas materiais:


			Como sistemas entrelaçados de signos interpretáveis (o que eu chamaria de símbolos, ignorando as utilizações provincianas), a cultura não é um poder, algo ao qual podem ser atribuídos casualmente os acontecimentos sociais, os comportamentos, as instituições ou os processos, ela é um contexto, algo dento do qual eles podem ser descritos de forma inteligível – isto é, descritos com densidade. (Geertz, 2008, p. 10)


			Cultura, segundo o autor, é um grande sistema com vários significados compartilhados publicamente, sejam eles materiais ou imateriais. Dessa forma, o termo está fortemente ligado à linguagem, à sua operação e a um sentido semiótico.


			No entanto, tais significados só podem ser apreendidos pelo comportamento. Nas palavras do autor,


			Deve-se atentar para o comportamento, e com exatidão, pois é através do fluxo de comportamento e, mais precisamente, da ação social – que as formas culturais encontram articulação. Elas encontram-se também certamente em várias espécies de artefatos e vários estados de consciência. Todavia, nestes casos, o significado emerge do papel que desempenham [...] no padrão de vida decorrente, não de quaisquer relações intrínsecas que mantenham umas com as outras [...] quaisquer que seja, ou onde quer que esteja, esses sistemas de símbolos “em seus próprios termos”, ganhamos acesso empírico a eles inspecionando os acontecimentos e não arrumando entidades abstratas em padrões unificados. (Geertz, 2008, p. 12-13)


			Para o autor, o estudo etnográfico é primordial para o entendimento da cultura, já que realiza uma descrição do contexto, das articulações sociais, desde os pormenores das relações até o comportamento de grupo. Nesse sentido, entendemos que se deve falar em “culturas”, e não “cultura”, já que o ser humano expressa o que vive, fazendo da cultura algo que se recria. Assim, no entendimento da cultura, pode ser também proveitoso observar aquilo que não tem regularidade, e não apenas registrar o óbvio, o superficial. Segundo ele, “[...] no estudo da cultura, os significantes não são sintomas ou conjuntos de sintomas, mas, atos simbólicos ou conjuntos de atos simbólicos e o objetivo não é terapia, mas a análise do discurso social” (Geertz, 2008, p. 18).


			Geertz (2008) concorda com Max Weber quando propõe a cultura como uma ciência interpretativa, já que o ser humano está sempre envolvido em teias de relações. O cotidiano é composto de repetições de comportamentos por meio dos quais se articulam fatos sociais e que carregam, em cada ação, uma simbologia temporal. 


			O que se verifica na síntese até aqui apresentada é que diferentes autores formularam conceitos abrangentes de cultura; abrangência esta que constitui a própria essência do conceito. Verifica-se ainda que, por meio da adjetivação, outros autores delimitaram perspectivas de análise com o objetivo de compreender melhor a complexidade contida no conceito, que se torna mais denso conforme o desenvolvimento social torna-se mais variável e mais diversificado, tornando necessário o uso do plural – culturas – ou da qualificação de alguns de seus componentes. 


			Nesse espaço analítico, Chauí (1982; 1986a; 1986b) articula o uso do conceito de cultura, de cultura popular, de cultura erudita e de cultura de massa com vistas a propiciar uma melhor compreensão do termo. A cultura entendida como criação coletiva de várias manifestações (vestuário, linguagem, religião, trabalho, lazer, música, dança, valores e regras), e não apenas como conhecimento de quem é letrado, abrange muitos aspectos e, pensada em sentido amplo, pode significar a criação coletiva do universo simbólico. Entretanto, aponta a autora, nas sociedades em que se instaura a divisão social do trabalho, o termo deixa de ser pensado dessa maneira e ganha o sentido restrito de um conjunto de habilidades e competências, considerando a prerrogativa de classes. 


			Chauí (1986a, p. 12) perpassa suas considerações por alguns autores e suas definições, que oscilam entre o ponto de vista romântico e o ilustrado, concentrados na Alemanha e na França, respectivamente. Citado no estudo da autora, Jean-Jacques Rousseau afirma que cultura e civilização são opostos; para o filósofo, civilização é a submissão da sensibilidade à normatização da razão em uma sociedade estruturada, convencionada e política. Chauí (1986a) cita, ainda, Kant e Voltaire, que consideram cultura e civilização como parte do mesmo processo, o que leva ao entendimento de que, por meio da cultura, mede-se o desenvolvimento por meio da avaliação, da comparação e da classificação das civilizações.


			O Iluminismo (século XVIII) caracterizou-se por ser um movimento que mobilizou o poder da razão e a reforma da sociedade, tendo como foco principal o racionalismo. Já o Romantismo, surgido nas últimas décadas do século XVIII e desenvolvido em grande parte do século XIX, movimentou a sociedade em um sentido contrário ao Iluminismo, tendo como características fundamentais o lirismo, a subjetividade e a emoção. Além disso, outras características principais do Romantismo eram a força da imaginação popular e da criatividade do indivíduo. 


			Voltaire e Kant, ambos iluministas, consideram cultura e civilização como sinônimos de aperfeiçoamento intelectual e moral, cujo desenvolvimento resulta no progresso das sociedades. Já os românticos, como Rousseau, consideram os termos como antônimos. Para estes, cultura caracteriza-se por um sentimento de ordem da natureza. Vista como algo individual, cultura envolve sentimento natural, bom, imaginário e comunitário; refere-se a algo que nasce no interior do indivíduo, em seu íntimo, que é subjetivo e arraigado. Vale ressaltar que, nas origens francesas do conceito, houve identificação, no processo revolucionário, entre povo e nação, com o objetivo de combater os privilégios; na origem alemã, a concepção permite atribuir ao Estado o papel de conduzir o povo ao progresso e ao desenvolvimento. 


			Chauí retoma as acepções de cultura já apresentadas neste livro para formular uma contraposição: 


			[...] se unirmos os dois sentidos da cultura, o sentido da cultura para indivíduo e o sentido da cultura como produção de símbolos podemos até tomá-la como faz Marx, como uma práxis social de classes sociais contraditórias nas relações materiais da produção e reprodução da existência, como história de luta de classe. (Chauí, 2014)


			Em sentido restrito, a cultura articula-se com a divisão social da propriedade e do trabalho e define-se como “posse de conhecimento, habilidades, gostos específicos e se transforma em privilégio de classe e na distinção de cultos e incultos” (Chauí, 2014, informação verbal). Assim, temos três entendimentos para cultura: como arte, como produção do passado nacional e como produção erudita. 


			Nesta perspectiva, caracterizada como arte, a cultura divide-se em cultura da elite, que é aquela vivenciada pelos intelectuais, artistas e pela classe dominante; e em cultura popular, atribuída aos trabalhadores urbanos e rurais. De forma específica, a produção da tradição nacional recebe o nome de folclore e constitui-se de lendas, mitos, ritos, danças, músicas regionais, artesanato e tudo o que foge ao circuito da classe dominante. Por conseguinte, a cultura erudita (ou arte erudita) é constituída pelas chamadas belas artes. Tal divisão é, segundo 


			Chauí, explicada por Gramsci, e consiste no: “[...] processo social global que constitui a ‘visão de mundo’ de uma sociedade e de uma época, e o conceito de ideologia como sistema de representações, normas e valores da classe dominante que ocultam sua particularidade numa universalidade abstrata”. (Chauí, 1986a, p. 21)


			Conceituando cultura popular como oposta à cultura erudita e entendendo esses dois conceitos de cultura como uma forma de demarcação de classes sociais, a autora afirma que a cultura popular é a expressão dos dominados e a forma pela qual a cultura dominante é interiorizada, reproduzida e transformada em seu íntimo. Já a cultura erudita é considerada superior e usualmente estimada por um grupo seleto, com poder econômico alto, e reservada àqueles com maior potencial de consumo.


			No entanto, Chauí postula que a expressão cultura popular possui vários significados simultâneos, sendo multifacetada. Uma de suas significações refere-se à capacidade de um intelectual ou de um artista de apresentar ideias, situações, sentimentos e paixões que, por serem universais, o povo os reconhece, identifica e compreende espontaneamente (Chauí, 1984). 


			É possível ainda transformar momentos vividos no âmbito social em temáticas de críticas constatadas pelo povo e, por fim, pode-se exprimir a vocação do ser humano para agrupar-se aos sentimentos populares e colocá-los como forma de expressão, segundo a formulação gramsciana.


			Na perspectiva gramsciana, o popular na cultura significa, portanto, a transfiguração expressiva das realidades vividas, conhecidas, reconhecíveis e identificáveis, cuja interpretação pelo artista e pelo povo coincide. Essa transfiguração pode ser realizada tanto pelos intelectuais “que se identificam com o povo” quanto por aqueles que saem do próprio povo, na qualidade de seus intelectuais orgânicos. (Chauí, 1984, p. 17)
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